
R. bras. Bioci., Porto Alegre, v. 9, n. 2, p. 174-179, abr./jun. 2011

ARTIGO
ISSN 1980-4849 (on-line) / 1679-2343 (print)

Revista Brasileira de Biociências
Brazilian Journal of Biosciences In

st
it

ut

o de Biociên
cia

s   

UFRGS   

Efeito da complexidade estrutural do ambiente sobre as comunidades de 
formigas (Hymenoptera: Formicidae) no município de Resende, RJ, Brasil

RESUMO: (Efeito da complexidade estrutural do ambiente sobre a comunidade de formigas (Hymenoptera: Formicidae) no 
município de Resende, RJ, Brasil). O estudo teve como objetivo avaliar os efeitos da complexidade estrutural do ambiente 
sobre a fauna de formigas, no município de Resende-RJ. A coleta da mirmecofauna foi realizada com iscas de sardinha no mês 
de setembro de 2003 em quatro ambientes: pastagem, reflorestamento comercial (cultivo de eucalipto), reflorestamento eco-
lógico (reflorestamento com espécies arbóreas nativas) e fragmento florestal. Foram obtidos 16 gêneros e 47 espécies no total. 
A riqueza de espécies foi maior no reflorestamento ecológico (24 espécies), seguido do fragmento florestal (20 espécies), do 
reflorestamento comercial (17 espécies) e da pastagem (13 espécies). Doze espécies foram registradas somente no fragmento 
florestal, nove no reflorestamento ecológico, seis no reflorestamento comercial e três na pastagem. A similaridade faunística foi 
maior entre o fragmento florestal e o reflorestamento ecológico e entre a pastagem e o reflorestamento comercial. Os resultados 
evidenciam a influência da complexidade estrutural dos ambientes sobre a mirmecofauna. Também corroboram o potencial das 
comunidades de formigas como bioindicadores e demonstram a importância dos remanescentes florestais e dos reflorestamentos 
com espécies nativas para a conservação das espécies de formigas. 
Palavras-chave: recuperação ambiental, riqueza de espécies, reflorestamento.

ABSTRACT: (Effects of habitat complexity on the ant communities (Hymenoptera: Formicidae) in Resende, Rio de Janeiro 
State, Brazil). This study aimed to evaluate the effects of habitat complexity on the ant fauna, in Resende, state of Rio de Janeiro, 
southeastern Brazil. Ants were collected with sardine baits in September 2003, in four environments: pasture, commercial refores-
tation (Eucalyptus monoculture), ecological reforestation (with native tree species), and forest fragment. Were collected 16 genera 
and 47 species. The species richness was highest in the ecological reforestation (24 species), followed by the forest fragment 
(20 species), the commercial reforestation (17 species), and the pasture (13 species). Twelve species were recorded only in the 
forest fragment, nine only in the ecological reforestation, six only in the commercial reforestation, and three only in the pasture. 
The ant fauna was more similar between the forest fragment and the ecological reforestation, and between the pasture and the 
commercial reforestation. Results suggest that environmental complexity influences the ant fauna. They also show the potential 
of ants as bioindicators and the importance of forest remnants and ecological reforestation for the conservation of ant species.
Key word: environmental restoration, reforestation, species richness.
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Introdução

A atividade humana vem ocasionando a extinção de 
espécies, reduzindo a biodiversidade e provocando a 
simplificação dos ambientes (Cumming 2007). Também, 
afeta negativamente processos ecológicos importantes, 
como a ciclagem de nutrientes, a dispersão de sementes e 
a polinização (Thomas 2000, DeMarco & Coelho 2004). 
Estes processos têm a participação maciça das formigas, 
organismos com funções biológicas e ecológicas impor-
tantes nos ecossistemas (Hölldobler & Wilson 1990).

A mirmecofauna tem papel expressivo na cadeia 
trófica e é parte substancial da biomassa animal em 
diversos ecossistemas (Folgarait 1998). São abundantes 
e diversificadas quanto aos hábitos de forrageamento e 
nidificação, o que as permite ocupar os mais variados 
ambientes (Hölldobler & Wilson 1990). Todavia, am-

bientes simplificados geralmente abrigam uma menor 
riqueza e diversidade de formigas, apresentando uma 
fauna composta por espécies de hábito generalista (So-
brinho & Schoereder 2006). Nesse contexto, pastagens e 
monoculturas são apontadas como sendo ambientes sim-
plificados em relação a ecossistemas florestais (Moguel & 
Toledo 1999, Battirola et al. 2007, Dias et al. 2008). Por 
outro lado, ambientes reflorestados com espécies arbóreas 
nativas podem abrigar comunidades de formigas com 
níveis de diversidade similares aos das florestas nativas 
(Pereira et al. 2007). Assim, a implantação desses reflo-
restamentos tem sido uma prática bastante adotada em 
diversas regiões do país visando a recuperação de funções 
ecológicas nos ambientes degradados e contribuir para 
a conservação da biodiversidade (Machado et al. 2008, 
Pinheiro et al. 2009). 

Nas últimas décadas, as formigas têm sido constan-
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temente utilizadas como organismos bioindicadores 
(Underwood & Fischer 2006), pois diversos trabalhos 
têm evidenciado a influência de impactos ambientais 
sobre a mirmecofauna, correlacionando a estrutura dos 
habitats e os padrões das comunidades de formigas, como 
a riqueza de espécies e a composição das comunidades 
(Majer 1996, Floren & Linsenmair 2005, Delabie et al. 
2006). No estudo dessas comunidades, parâmetros eco-
lógicos como a riqueza e a frequência são importantes 
(Silveira-Neto et al. 1995, Ferreira 1986), pois permitem 
caracterizar e comparar a fauna em diferentes ambientes 
(Lutinski & Garcia 2005, Delabie et al. 2006). Porém as 
técnicas, metodologias e épocas de amostragem devem 
ser consideradas.

Este estudo teve como objetivos avaliar os efeitos da 
complexidade estrutural dos habitats sobre as comunida-
des de formigas epigéicas e contribuir com informações 
para a conservação das espécies e para a utilização de 
formigas como bioindicadores.

Material e Métodos

A coleta da mirmecofauna foi realizada durante o mês 
de setembro de 2003, em quatro ambientes no município 
de Resende, RJ. O município, assim como todo o Vale 
do Paraíba, foi marcado pelos ciclos econômicos que 
originaram expressivas modificações na paisagem e a 
degradação de ecossistemas (Drummond 1997). Atual-
mente, os fragmentos florestais da região estão inseridos 
em uma matriz de pastagens entremeadas por áreas agrí-
colas (Corrêa 1995). O município está sob o domínio do 
bioma Mata Atlântica, com formação vegetal de Floresta 
Ombrófila Estacional Montana (Veloso et al. 1991). 

Os quatro ambientes avaliados estão listados abaixo:
a) Pastagem (PA; 22O 30`34.7” S e 44O 38`14.8” O): 
trata-se de uma área coberta pelo capim-braquiária 
(Brachiaria decumbens Stapf) de forma quase homogê-
nea, apresentando pequenos e esparsos adensamentos 
com vegetais de porte arbustivo e semi-arbustivo, com 
relevo acidentado entre 450 e 525 metros de atitude; 
sua camada de serapilheira é superficial e inexistente 
em alguns pontos;
b) Reflorestamento comercial (RC; 22O 30`33.39” S e 
44O 39`29.63” O): é uma área cultivada com as espécies 
Eucalyptus urophylla S.T. Blake e Eucalyptus pellita F. 
Muell, com espaçamento de 3,0 x 2,0 m e oito anos de 
plantio, apresentando sub-bosque espaço e com relevo 
variando entre 600 e 720 metros de altitude; a camada 
de serapilheira é bem superficial e de constituição ho-
mogênea;
c) Reflorestamento ecológico (RE; 22 O 30` 4.87” S e 44O 
38` 43.93” O): trata-se de um plantio de sete anos com 
espaçamento de 2,0 x 2,0 m e relevo variando entre 475 e 
530 metros de altitude, sendo constituído por espécies na-
tivas, tais como Copaifera trapezifolia Hayne (copaíba), 
Cytharexyllum myrianthum Cham. (tucaneiro), Hymena-
ea selliwii L. var. stilbocarpa Hayne (jatobá), Joannesia 
princeps Vellozo (andá-assú) e Rollinia mucosa (Jacq.) 

Baill. (beribá); com camada contínua de serapilheira;
d) Fragmento florestal (FF; 22O31`17.24” S e 44O39`12.27” 
O): é um remanescente de mata secundária com apro-
ximadamente cinco hectares; nos seus arredores está o 
reflorestamento com eucalipto e mais ao sul a Represa 
do Funil, com o relevo variando de 450 a 600 metros. 
Em linha reta, os ambientes estão distantes entre si por 
pelo menos 1.200 metros.  

Para a amostragem das formigas, foram utilizadas iscas 
de sardinha oferecidas no solo sobre papel branco de 10 x 
10 cm. As iscas permaneceram no campo por 20 minutos 
e, após esse período, as formigas atraídas foram coletadas 
(Santana-Reis & Santos 2001). Em cada ambiente, as is-
cas foram dispostas em duas grades compostas de quatro 
fileiras de cinco iscas, sendo de 10 m a distância entre 
fileiras e entre iscas de uma mesma fileira, resultando em 
40 iscas por ambiente e 160 no total. A distância entre 
as grades foi de 100m e ambas as grades foram alocadas 
no centro de cada área para minimizar o efeito de borda. 

As formigas coletadas foram transferidas para reci-
pientes contendo álcool a 70% e transportadas para o 
Laboratório de Mirmecologia da Universidade Federal 
Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), onde foram montadas 
em via seca e identificadas ao nível de gênero, com base 
na chave de Bolton (1994), levando em consideração La-
Polla et al. (2010), e morfoespeciadas. As identificações 
ao nível de espécie foram realizadas, quando possível, 
através de chaves contidas em revisões taxonômicas e 
por meio de comparações com exemplares da Coleção 
Entomológica Ângelo Moreira da Costa Lima (CECL) da 
UFRRJ, onde os espécimes coletados foram depositados.

Na análise dos dados, foram obtidas a frequência das 
espécies nas amostras e a riqueza de espécies em cada am-
biente. Para estudar a riqueza de espécies nos ambientes, 
foram obtidas curvas de rarefação pelo método Mao Tau, 
através do programa EstimateS 8.0 (Colwell 2006). Para 
avaliar a similaridade da mirmecofauna dos ambientes, 
foi realizada a análise de agrupamento, utilizando-se a 
distância euclidiana através do programa BioEstat 5.0. 

Resultados e Discussão

Foram obtidos 16 gêneros e 47 espécies (Tab. 1). Os 
gêneros com maior número de espécies foram Pheidole 
(18 espécies), Camponotus (seis espécies) e Solenopsis 
(cinco espécies), padrão comum para a região neotropical 
(Ward 2000). Os gêneros Pheidole e Camponotus são 
considerados hiperdiversos e com ampla distribuição 
geográfica (Wilson 2003). Já as espécies do gênero 
Solenopsis apresentam características agressivas e são 
frequentes em ambientes alterados (Hölldobler & Wilson 
1990), embora no presente estudo o fragmento florestal 
tenha apresentado o maior número de espécies deste 
gênero (três espécies). Por outro lado, S. invicta que é 
uma espécie extremamente agressiva, causando danos à 
agricultura (Banks 1990) e à saúde pública (Della Lucia 
2003), sendo registrada na pastagem e no reflorestamento 
econômico. Almeida et al. (2007) também observaram 
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Subfamílias/ Morfoespécies
Ambientes

PA RC RE FF
Cerapachyinae
Cylindromyrmex brasiliensis Emery 1 - - -
Dolichoderinae
Dorymyrmex sp.1 26 - 1 -
Linepithema sp. 1 13 16 4
Tapinoma melanocephalum Fabricius - 2 - -
Formicinae
Brachymyrmex sp. - 6 - -
Camponotus crassus Mayr 1 - - -
Camponotus rufipes Fabricius - - 1 -
Camponotus sp.1 1 - - -
Camponotus sp.2 - 2 2 -
Camponotus sp.3 - - 1 -
Camponotus sp.4 - 1 - -
Nylanderia sp.1 11 1 14 -
Nylanderia sp.2 - 1 4 -
Nylanderia sp.3 - 1 - 1
Ectatomminae
Ectatomma edentatum Roger - - 8 -
Myrmicinae
Atta sexdens rubropilosa Forel - 7 - -
Cephalotes pusillus Klug - - 5 -
Crematogaster sp.1 - - 1 -
Crematogaster sp.2 - - 1 -
Crematogaster sp.3 - - 1 -
Pheidole gertrudae Forel - - - 11
Pheidole megacephala Fabricius - - 1 -
Pheidole sp.1 11 37 13 2
Pheidole sp.2 6 - 6 2
Pheidole sp.3 3 2 8 -
Pheidole sp.4 3 - 1 -
Pheidole sp.5 - - 11 8
Pheidole sp.6 - - 4 -
Pheidole sp.8 1 5 2 1
Pheidole sp.9 - - - 10
Pheidole sp.10 - 1 - -
Pheidole sp.11 - - - 4
Pheidole sp.13 - - - 5
Pheidole sp.14 - - - 7
Pheidole sp.15 - - - 1
Pheidole sp.16 - - - 2
Pheidole sp.17 - - - 2
Pheidole sp.18 - - - 1
Solenopsis invicta Buren 2 - 12 -
Solenopsis sp.2 - 3 1 -
Solenopsis sp.3 - - - 8
Solenopsis sp.4 - - - 11
Solenopsis sp.5 - - - 9
Wasmannia auropunctata Roger - 5 6 -
Wasmannia sp.1 - 1 - 6
Ponerinae
Pachycondyla striata Fr. Smith - 2 - -
Pseudomyrmecinae
Pseudomyrmex termitarius Smith 2 - 7 3

Tabela 1. Frequência (número de amostras) das espécies de formigas (Formicidae) coletadas na pastagem (PA), reflorestamento comercial (RC), 
reflorestamento ecológico (RE) e fragmento florestal (FF) no município de Resende, RJ, em setembro de 2003. 

esta espécie em ambientes mais simplificados (mono-
cultivos). 

A riqueza de espécies foi maior no reflorestamento 
ecológico (24 espécies), seguido do fragmento florestal 
(20 espécies), do reflorestamento comercial (17 espé-
cies) e da pastagem (13 espécies). Somente a curva de 
rarefação obtida para o fragmento florestal apresentou 
tendência à estabilização (Fig. 1). Todavia, as formigas 

formam um grupo diverso e as amostragens geralmente 
apresentam elevado número de espécies raras (Soares et 
al. 2010), dificultando a obtenção de curvas de rarefação 
com assíntota evidente. As curvas de rarefação também 
demonstraram que o reflorestamento ecológico foi o 
ambiente com maior número de espécies de formigas, 
seguido do fragmento florestal (Fig. 1). 

Quanto ao número de espécies exclusivas, 12 espécies 
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foram registradas somente no fragmento florestal, nove 
no reflorestamento ecológico, seis no reflorestamento 
comercial e três na pastagem. Assim, os dois ambientes 
com maior complexidade estrutural da vegetação (maior 
número de espécies vegetais) apresentaram maior riqueza 
e maior número de espécies exclusivas. Esses resultados 
assemelham-se aos observados por Dias et al. (2008), 
Schmidt & Diehl (2008) e Soares et al. (2010). 

Além disso, outros autores já haviam observado que a 
riqueza de espécies de formigas está relacionada com a 
complexidade estrutural dos habitats (Lassau & Hochuli 
2004, Correa et al. 2006, Vargas et al. 2007). É prová-
vel que ambientes com maior complexidade estrutural 
abriguem maior riqueza de espécies por proporcionarem 
maior diversidade de nichos ecológicos, relacionados à 
disponibilidade de recursos alimentares e de nidificação 
(Pianka 1994). Corrêa et al. (2006) afirmam, ainda, que 
a heterogeneidade do ambiente é um fator determinante 
para a coexistência das espécies e a redução da compe-
tição.

A similaridade da fauna foi maior entre o fragmento 
florestal e o reflorestamento ecológico e entre a pastagem 
e o reflorestamento comercial (Fig. 2). Esse resultado 
demonstra que algumas espécies podem apresentar 
maior sucesso competitivo nos habitats mais simplifica-
dos, devido aos seus baixos requerimentos ecológicos, 
como observado para espécies de formigas invasoras de 
hábitos mais generalistas (Delabie et al. 2000). Neste 
sentido, certas espécies são excluídas por serem menos 
competitivas, seja pela especificidade ambiental ou pela 
falta de algum recurso alimentar específico, que não 
está mais presente nos ambientes simplificados. Por 
exemplo, a ocorrência de espécies do gênero Pyrami-
ca, especialistas na predação de Collembolas (Dejean 

Figura 1. Curvas de rarefação obtidas pelo método Mao-Tau (±DP) para os diferentes ambientes no município de Resende-RJ: pastagem (PA), 
reflorestamento comercial (RC), reflorestamento ecológico (RE) e fragmento florestal (FF) no município de Resende, RJ. 

Figura 2. Análise de agrupamento, pela distância euclidiana, indicando 
a similaridade da mirmecofauna nos diferentes ambientes do municí-
pio de Resende, RJ: pastagem (PA), reflorestamento comercial (RC), 
reflorestamento ecológico (RE) e fragmento florestal (FF).
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1987), e Discothyrea, predadores de ovos de aranhas e 
quilópodes (Delabie et al. 2000), seriam pouco prováveis 
na pastagem, pois nidificam na serapilheira (Leal 2003, 
Cardoso et al. 2010).

As formigas têm sido utilizadas como ferramentas no 
monitoramento ambiental de áreas degradadas devido à 
relação entre as características de suas comunidades com 
a complexidade do habitat, que é influenciada pela vege-
tação (Majer 1996, Pereira et al. 2007). Além disso, sua 
plasticidade comportamental e biomassa são importantes 
em processos ecológicos essenciais, características que 
fazem deste grupo de insetos bons bioindicadores (Bro-
wn 1997). Os resultados do presente trabalho reforçam 
a utilização da mirmecofauna como bioindicador, pois a 
riqueza e a composição de espécies variaram conforme a 
complexidade estrutural do ambiente. Os dados também 
confirmam a importância da preservação dos remanes-
centes florestais e da recuperação de áreas degradadas 
com espécies florestais nativas para a recomposição e 
manutenção da biodiversidade.
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